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É quase senso comum ver disciplinas vizinhas dialogarem pouco, pelo 
menos sobre a tradição que já tiveram. Mas existem tentativas de apro-
ximação da História e da Geografia, como a obra de Luciene P. Carris 
Cardoso. Essa historiadora publicou pela editora Annablume partes 
da sua dissertação de mestrado e da tese de doutorado. Trata-se de um 
trabalho acadêmico com relevante atenção aos detalhes, e sem perder 
o contexto maior: concepções “pré-geográficas” antes da instituciona-
lização formal da Geografia.

Entre suas contribuições está recolocar em discussão as ações de 
institutos e indivíduos que adensaram os debates sobre determinadas 
áreas das ciências, antes de conquistarem legitimidade. Anteriormente 
à criação de Universidades, das Faculdades de Educação e, com des-
taque, antes mesmo dos Departamentos e cátedras de Geografia (e/ou 
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História pois, quase sempre, inicialmente eram um só curso), houve 
sim, um profundo e permanente debate de uma – com o perdão da ex-
pressão – “proto-Geografia” brasileira ou “Pré-disciplina”. Nesse livro, 
percebem-se saberes geográficos de várias tendências se constituindo, 
antes da disciplina Geografia formalmente existir. E a disciplinarização, 
a criação dos cursos de formação de professores e bacharéis, enfim, da 
ciência geográfica em geral foi, de início, extremamente influenciada 
por essa Sociedade aqui estudada.

A partir do caso da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro/SGRJ 
fundada no Império (fortemente apoiada pela Coroa e parte influente 
da Corte), em 1883, seguem-se ideias de pessoas que pensavam a Geo-
grafia como central para o País. O recorte do trabalho vai até o final 
de 1945 quando a Sociedade alterou seu nome e passou a ser Socie-
dade Brasileira de Geografia. Vários pontos marcam a obra, entre eles, 
a passagem e conferência na SGRJ do renomado geógrafo francês Elisée 
Réclus, assim como Marechal Candido Rondon e demais intelectuais, 
burocratas, estadistas, ídolos ou heróis daquela Sociedade (tal como 
o Imperador D. Pedro II e Getúlio Vargas, para ficar em exemplos de 
governantes), entre outros. A maneira metodológica de organização das 
fontes que Cardoso utilizou para construir seu texto é didática, seguindo 
uma certa ordem cronológica. O estudo nos apresenta uma profunda 
relação entre formas de se pensar a(s) Geografia(s) e o Poder(es), a par-
tir do papel daqueles indivíduos membros filiados que constituíram a 
Sociedade, seja a produção de reuniões, materiais e temas de interesses, 
suas publicações, a Geografia como instrumento para o Estado, para o 
nacionalismo mas também, para os próprios sujeitos que mobilizavam 
tal Sociedade para proporem e realizarem políticas, ideias e visibilidade 
de opiniões pessoais.

Das documentações mais presentes no livro estão as publicações e 
atas de reuniões da SGRJ, com as quais a autora consegue também cons-
tituir parte da trajetória biográfica de pessoas que pertenceram a essa 
Sociedade, justamente a partir dos textos publicados pela SGRJ. Além 
de certa periodicidade de publicações, do usos de Anais de Eventos, o 
livro aponta alguns papéis ocupados por figuras-chave na compreensão 
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de tal Sociedade, seus interesses, dos discursos e “ideologias geográficas” 
(essa última expressão de Antonio Carlos Robert Moraes, autor que 
apresenta a primeira capa a “orelha” do livro) da SGRJ. Não foi por mera 
coincidência que um (ex-)chanceler, por exemplo, foi presidente daquela 
Sociedade. A própria escolha das sedes das cidades para realização de 
eventos da SGRJ, também é outro exemplo da existência de acordos entre 
os membros, pois os encontros e congressos organizados pela SGRJ não 
eram “escolhas imparciais”, mas desejos de seus membros e questões 
candentes com a época.

Quero chamar atenção para a 9ª reunião Nacional de Geografia – e 
me toca pessoalmente tal exemplo por ter sido a sede a antiga Faculdade 
de Educação, conhecida FAED, na qual me licenciei – evento realizado 
em Florianópolis, cidade escolhida em reunião da SGRJ,  tema de um 
dos últimos capítulos do livro. A escolha da capital de Santa Catarina 
se deveu aos fatores do contexto geopolítico e nacionais da Segunda 
Grande Guerra pois,  naquele ano de 1940, pensava-se a relevância da 
difusão de brasilidade via Geografia em um dos Estados do País com 
maior número e contingente de imigrantes alemães. Havia, portanto, 
como bem aborta a autora, uma “cultura geográfica do Estado Novo” na 
e pela SGRJ; e a escolha de realizar o evento em terras catarinenses refletiu 
um pouco aquele momento. Por outro lado, também a escolha de Santa 
Catarina para receber tal evento se deveu ao peso institucional do cata-
rinense José A. Boiteux (1865-1934), ativo membro da SGRJ, idealizador 
do 1º Encontro dessa Sociedade ainda na “República Velha”. Portanto, a 
Nova reunião em Florianópolis foi uma forma de retribuição e homena-
gem póstuma a Boiteux. Destaca-se também a realização de trabalho de 
campo no Vale do Itajaí, coordenado pelo conhecido geógrafo francês 
-  naquela época professor da USP - Pierre Monbeig.

Acredito que os leitores interessados nas discussões presentes no livro 
de Luciene P. Carris Cardoso serão constantemente surpreendidos com 
tantas valiosas informações discutidas na obra, e talvez sintam aquele 
gostoso prazer de re-ler o que acabou de ser lido. Esse trabalho realizado 
pelo espectro da História traz novamente a necessidade de continuação 
das trocas além dos departamentos e de maneira interdisciplinar, pois 



André Souza Martinello

620      Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 31, n. 56

afinal, com esse livro conseguimos compreender “o lugar da geografia 
brasileira”, essa expressão que nomeia o livro que logo deverá ser leitura 
obrigatória e bibliografia de referência nos melhores cursos e centros 
de discussão de Geografia. É mais uma vez um bom momento para 
pensarmos os lugares possíveis da História e da Geografia no Brasil e 
os distanciamentos que ambas tomaram de si mesmas, podendo apro-
fundar com melhor qualidade os debates com a publicação sobre as 
histórias da Geografia brasileira e da Sociedade que “fundou” interpre-
tações geográficas antes mesmo de existir uma Geografia stricto sensu.
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